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Especialmente para o caso do Turismo, há de se reconhecer a im­
portância dos seus principais agentes económicos envolvidos, ou seja: 
os turistas, as empresas, o governo e a comunidade anfitriã. Nesse 
capítulo, os autores abordam os objetivos de cada um desses grupos, 
além de ilustrarem o texto com explicações gráficas de curvas de indi­
ferença e de restrições orçamentárias, bem como do comportamento 
dos custos marginais, adotando, como exemplo, o caso específico de 
uma hipotética empresa hoteleira. 
São ainda apresentadas algumas considerações sobre o efeito mul­
tiplicador da renda, e de outros macroefeitos gerados pelo Turismo. 
Por fim, são feitas algumas colocações económicas sobre a de­
manda para o Turismo, dentre elas, comentam algumas de suas princi­
pais características, como a elasticidade-preço e a elasticidade-renda. 
A quarta e última parte do livro - Práticas e Filosofias do Turismo 
- contém três capítulos: Como se Organiza o Turismo (10); Investi­
gação em Turismo (11); e, Filosofia para o Futuro do Turismo(12). 
Fica bastante claro, com essa abordagem, que a organização do 
Turismo é muito complexa. O estudo abrange aspectos relacionados à 
atuação dos principais grupos oficiais de Turismo, em uma análise de 
suas principais funções, técnicas, e atividades de cooperação mútua. É 
citado, a título de ilustração, o organograma do órgão público de Tu­
rismo canadense, como exemplo de uma organização nacional-mode­
lo. 
Também nesta parte é enfatizada a necessidade de investigações e 
de estudos estatísticos, já que os programas de promoção são patroci­
nados pelas organizações de Turismo. Essas informações são de ex­
trema importância para uma mais completa e real avaliação do merca­
do turístico, possibilitando indicações eficientes de melhores oportu­
nidades de promoção pelas organizações, sejam elas privadas, estatais, 
regionais ou federais. 
Concluindo, são escritas algumas das tendências mais significati­
vas que afetam o futuro do turismo, como as tecnológicas, ambientais, 
e, inclusive, considerações específicas sobre a evolução do tempo livre 
que, numa civilização industrial moderna, é vital para um maior con­
sumo de produtos turísticos. 
Apresenta, ainda, um Glossário de algumas das principais ex­
pressões utilizadas pela atividade, como, por exemplo: Agências de 
Viagem; Destino; Excursionista; Pacotes; Passaportes; Serviços Ter­
restres; Tarifas; Turismo; Turista; Vóos Charter e outros. Além disso, 
complementando, estão relacionadas algumas das principais abrevia­
turas internacionais, tais como: AST A (Sociedade Americana de 
Agentes de Viagens); ABC (Charter reservado com antecipação); DC 
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(Diner's Club); FAA (Administração Federal da Aviação); IT (Inclu­
sive Tour); WATA (Associação Mundial de Agentes de Viagens); XO 
(Ordem de Câmbio); e muitas outras siglas ou termos de uso freqüen­
te na atividade turística. 
Finalizando, recomenda-se a leitura atenta dessa obra, de fácil en­
tendimento e evidente aplicação nas mais distintas áreas de conheci­
mento. Considera-se o livro de McIntosh e de Gupta um valioso ins­
trumento, não só para os estudantes, mas para todos os interessados 
no campo do Turismo. 
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O professor Medlik, organizador desta coletânea de textos, dirigiu 
durante dez anos o Department of Hotel, Catering and Tourism Ma­
nagement da University of Surrey (Guilford - Inglaterra) e, além de ter 
mais de uma centena de artigos publicados em revistas técnicas c de 
"papers" em congressos, escreveu vinte livros sobre Turismo. 
Nessa obra, ele reúne as contribuições de trinta especialistas, cu­
jos artigos foram publicados na revista "Tourism Management", du­
rante a década de 1980 e que, devido à importância do seu conteúdo, 
não perderam a atualidade, servindo de referência para o leitor dos 
anos 90, de qualquer parte do mundo. 
Os textos selecionados refletem teorias, conceitos e práticas, pois 
Medlik entende que, no vasto campo do Turismo, a prática sem a fun­
damentação conceituaI é estéril, e a teoria é o resultado de uma se­
leção de práticas. 
Divide a obra em dez partes e cada uma delas apresenta a contri­
buição de vários autores que abordam diferentes temas de forma 
abrangente e clara, refletindo a situação da teoria e da prática do Tu­
rismo no final da década de 1980, projetando-a para a década de 1990. 
Os temas abordados são os seguintes: Evolução e Tendências do Tu­
rismo Mundial; Planejamento; Gestão e Desenvolvimento de Empre­
sas Turísticas, Políticas Governamentais no Turismo; Con-
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corrência entre Companhias Aéreas; Marketing de Produtos e Desti­
nações; Administração da Demanda Turística; Novas Tecnologias; 
Tendências para o Turismo no Terceiro Mundo; Limites e Riscos do 
Desenvolvimento Descontrolado do Turismo em Núcleos Receptores. 
Além do cuidado com a seleção e o conteúdo dos textos, o organi­
zador preocupou-se, também, com a distribuição eqüitativa da origem 
geográfica dos autores, e, assim, o livro representa o pensamento da 
comunidade científica de todas as partes do planeta, propoH:ionando 
ao leitor uma visão universal da atividade turística. 
Na visão dos empresários modernos do Turismo, nos países de­
senvolvidos, a palavra do momento é "management" e, diante dessa 
realidade e pelo conteúdo dos textos, essa obra apresenta-se corno ex­
tremamente atuaI, constituindo um rico material de consulta e de 
aprimoramento para profissionais, docentes, pesquisadores e estudan­
tes de Turismo. 
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INSTRUÇÕES AOS AUTORES 
Os artigos a serem publicados em "Turismo em Análise" devem ser originais, isto é, 
não terem sido publicados anterionnente. Destinam-se a um público especializado e não­
especializado, ligado à área do Turismo/Lazer. Neste sentido, os trabalhos devem ser es­
critos em uma linguagem simples, acessível ao público a que se destina, segundo as ins­
truções abaixo. 
1. Extensão dos trabalhos 
Os originais dos trabalhos devem ter, no máximo, 20 (vinte) páginas (datilografadas ou 
impressas por computador), sendo que cada página deve conter 25 linhas e 60 batidas 
(toques ou letras) por linha. 
2. Titulo e nome do autor 
O título do trabalho deve ser objetivo e claro, expressando, da melhor forma possível, 
o seu conteúdo. O nome do autor deve vir abaixo do título, com destaque (em letras 
maiúsculas) para o sobrenome pelo qual é conhecido. 
3. Estrutura 
A estrutura do trabalho deve conter os seguintes itens descritos abaixo. 
3.1. ReSUlTW/Abstract 
O resumo e o "abstract" devem ter, no máximo, sete linhas cada. Abaixo do resumo, 
incluir os unitennos (palavras para recuperação da infonnação contida no trabalho) e 
do "abstract", as "key words". 
3.2. Introdução 
Situar o tema estudado, os objetivos propostos e a metodologia empregada. 
3.3. Desenvolvimento do T enuz 
Desenvolver o tema em um ou mais itens, confonne for necessário. No caso de uma 
pesquisa, descrever e discutir os principais resultados. 
3.4. Conclusões e/ou Recomendações 
Descrever as conclusões c/ou recomendações a que se chegou ao fmal do trabalho. 
3.5. Referências bibliográficas ou notas bibliográficas 
Incluir apenas as obras/notas citadas no decorrer do texto e não a bibliografia geral do 
tema. A ordenação deve ser numérica (números arábicos seqüenciais), na ordem em 
que as obras/notas são citadas no texto. 
4. Ilustrações 
As ilustrações, quer sejam FIGURAS (desenhos, gráficos, fotos, esquemas, diagramas 
etc.) ou TABELAS (dados dispostos em forma tabular), devem ser imprescindíveis, ou 
seja, essenciais à compreensão do texto. A numeração tanto das Figuras, quanto das 
Tabelas deve ser seqüencial, em números arábicos. O título das Figuras deve ser colo­
cado abaixo das mesmas e o das Tabelas, acima. Todas as ilustrações devem, se possí­
vel, ser citadas no texto. 
4.1. Desenhos, gráficos, tabelas, esquemas, diagramas 
Devem ser desenhados com tinta nanquim em papel vegetal ou branco, com traços bem 
definidos e nítidos. Encaminhar sempre os originais e não reduções em cópias xerox. 
Podem também ser encaminhados livros que contenham tais ilustrações, os quais serão 
devolvidos após reprodução fotográfica das mesmas. 
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